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Vis lu N 100.ASA M :): n~ r 4  It)C J Oi que 

Suíz do :r rnç) Queiroz 1nte1'r? e  w'no p)rr o ~ velho secio-

nal do Vrabalho nirn cio ser examinado o it  dn  M ent 'etozn 

of B ~11  11'ar ( flj  em virtude do qual foi de-

mit i do,  ra.  IL de  M e rbra r.c 1U24: 

qu e nte ci 1935, dez nnan de-

pois do W 0,não,  iretcrdcu o recorictte nnuler o cito de sue 

doitnn o, i)ictBrLdo uma ação rc  .u1 0 de i.Lk.to de Kec.1fe; 

(A MARESNDO cpie  o1eg dn i 1ne. x' erLo1O do 

•Jui o,  foi o 1 0 300 e V/1i)dP) h Una S um tarin  t.onril 

rvbiho, e deIo:Lo ?0 Concelho nocional cio 'rnbtllho; 

C'. iI i 3JO '.0  o  curoo  e n 1do (ro e m 

co Conselho de um processa 

corttrc n e nto  ei lei.; 

i i U mara da .kns'1ho Uncionn1 

do irubelho nío tt ,i' Conse Rnento do n10 =00 pois £0 0 dc 

nijolo legal. 

lurllcirnl que vIoix  em .io1o) no en-

r'1u de Jono1'o, l)  e  do 1.4) 

0 0 = ^ ~ j i:Ic 1r  or. 3vtn 

i'o do  : ock  Leintor 

Fui prcccnte:n)  c1t3r; d"  or:oLlo 

ï'.tbiieodo no EldrAn n ~I v  (IP  

Ao junte (O 
'roeuro or' :;i'il 


